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O mistério das baleias que se perdem
É difícil esclarecer os extravios de baleias, mas o aumento do número de casos levanta suspeita sobre sonares

Ricardo Muniz

Baleiadobraàdireitaquandode-
veriaseguirreto(ou vice-versa),
vai parar no centro de Londres,
passa mal e morre ainda na am-
bulância.Poderiaserletradero-
ckpsicodélico,maséoroteirode
um acontecimento que mobili-
zou milhões de espectadores em
todo o mundo no último dia 21 –
em especial milhares de curio-
sos apinhados às margens do
Rio Tâmisa.

Perdida, isolada do grupo,
muito distante de seu território
dealimentaçãonoAtlânticoNor-
te e lutando com a baixa profun-
didade da avenida aquática em
que se meteu – o que lhe custa
sucessivos encalhes –, ela atrai
imediatamenteasimpatiadaopi-
nião pública. Indiferente à torci-
da,adesgarradamorrehorasde-
poisdoiníciodaoperaçãoderes-
gate. Sem nada mais a fazer, es-
pecialistasdaSociedadeZoológi-
cadeLondresconduzemdiasde-
poisumaautópsiaque nãoexpli-
camuitacoisa:acausamortisda
baleia bicuda (Hyperoodon am-

pullatus)de7toneladasequase6
metros foi desidratação. Ela es-
tava obstinada em seguir para
oeste, mas pegou um atalho que
lhe custou a vida.

Nosúltimosdezanos,osregis-
tros de encalhes de cetáceos
(grupoqueabrangebaleiasegol-
finhos) na costa da Grã-Breta-
nha dobrou. Em dezembro, um
grupo de outra variedade de ba-
leias bicudas, as de Cuvier (Zi-
phius cavirostris) encalhou nas
praias da Cidade do Cabo, na
África do Sul.

No Brasil, um dos episódios
mais recentes foi o encalhe de
uma baleia jubarte (Megaptera
novaeangliae) em agosto de
2004, em Niterói: após três dias
deagoniadevidamentetelevisio-
nada e, apesar do esforço das
equipes da Defesa Civil, a baleia
de18toneladasmorreu.Asocor-
rências tornaram-se comuns na
Austrália e Nova Zelândia, onde
osmaioresencalhesemmassajá
documentados de baleias ainda
vivas envolveram falsas-orcas
(Pseudorca crassidens) e baleias
piloto (Globichephala melas).

MISTÉRIO
O pior, porém, é que as perspec-
tivasdequetaisepisódiossejam
completamente elucidados não
são das melhores. A dificuldade
para estudar criaturas que vi-
vem nas profundezas do mar é
empecilho para que se entenda
minimamente comportamen-
tos atípicos como o da baleia do
Tâmisa, que mergulha até 1,4
quilômetro abaixo da superfí-
cie.“Háváriashipótesesparaex-
plicar os extravios, mas nenhu-
macomprovada”,dizMarioMa-
noel Rollo Júnior, biólogo que li-
dera o Grupo de Pesquisas em
Ecologia Espacial e Comporta-
mentaldeCetáceosdaUniversi-
dade Estadual Paulista
(Unesp).

Uma possibilidade é que as
baleias sofram de tempos em
tempos verdadeiras panes em
seu sistema de eco-localização.
Orientando sua navegação pelo
perfil geomagnético da Terra,
qualquer oscilação de campo
causaria manobras potencial-
mente desastrosas. Barbeira-
gens durante a perseguição de

presas ou a fuga de predadores
em águas rasas também não de-
vem ser descartadas. “As ba-
leias também erram”, diz Rollo.

Outra explicação é a incidên-
ciadeepidemias.“Comosãoani-
mais que andam em grupo, as
infecçõessealastramcomfacili-
dade.” Doentes e fracas, é como
se as baleias praticassem euta-
násia rumando para a praia.

“É possível que, por falta de

conhecimento, não se chegue a
conclusão alguma sobre a pre-
sença daquela baleia no Rio Tâ-
misa”, diz Marcos César de Oli-
veira Santos, coordenador-ge-
ral do Atlantis, projeto apoiado,
entre outras instituições, pelo
Instituto Oceanográfico da Uni-
versidadedeSãoPaulo.Ele lista
mais hipóteses: condições ocea-

nográficasetopográficaslocais,
como rápidas variações de ma-
rés associadas a regiões costei-
ras repletas de bancos de areia;
condições de tempo adversas;
capturas acidentais em opera-
çõesdepesca;ferimentosprovo-
cadosporequipamentoseexplo-
sivos utilizados em pesca, em
prospecção de petróleo e gás ou
para fins militares.

RUÍDOS E TRÁFEGO CONFUSO
O aquecimento global, também
neste caso, pode atuar como vi-
lão. Mudanças de temperatura
em correntes oceânicas desor-
ganizariam padrões de migra-
ção. Algumas populações de ba-
leias já foram detectadas mu-
dando ligeiramente a rota ao
norte para se manter em águas
mais geladas.

Mas é a proliferação do uso
de sonares que vem atraindo a
desconfiança dos ativistas. On-
dassonorasdebaixafreqüência
viajam centenas de quilôme-
tros, cortando a comunicação
entre as baleias. Pode ser tam-
bém que os sons assustem cetá-

ceos de águas profundas, levan-
do-os a rumar para a superfície
rápidodemais.Comoresultado,
surgem bolhas nos tecidos e he-
morragiadeórgãosinternos, fe-
rimentos típicos de um grave
acidente de descompressão.

Umepisódiona costadaGré-
cia, em 1996, coincidiu com os
dias em que o navio Alliance, da
Organização do Tratado do
Atlântico Norte (Otan), testava
sonares de localização de sub-
marinos. A conclusão de uma
pesquisa da Universidade de
Atenas foi que a probabilidade
deoutraexplicaçãoparaoenca-
lhe de 14 baleias bicudas de
Cuvier, senão a ação de sonares
da Otan, era de 0,07%.

“Poucosesabesobre areação
das baleias a sonares”, diz o estu-
do,publicadopelaNatureemmar-
çode1998.“Infelizmente,amaior
partedosdadossobreousodeso-
nares é segredo militar.” Em se-
tembrode2002,outrogrupoper-
deu o rumo e morreu encalhado
durante um exercício da Mari-
nha espanhola nas Ilhas Caná-
rias. ● COM THE GUARDIAN

MUNDO ANIMAL

Assustado com o
sonar, animal sobe
rápido demais e
tem hemorragia
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